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39 anos da carta de Goiânia: momento de celebrar conquistas e enfrentando os desafios 
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Eixo II: Estudos, pesquisas e/ou análises sobre formação docente nos cursos de licenciatura. 
Resumo:  Relatamos resultados parciais de um estudo em andamento que tem como objetivo identificar conhecimentos apontados pela literatura educacional como necessários aos cursos de licenciatura para formar professores aptos a promover aprendizagem em contextos marcados por práticas sociais instauradas a partir do advento das tecnologias móveis. Pautados na abordagem qualitativa, realizamos uma pesquisa bibliográfica, a partir de dados coletados na plataforma Scielo. Os resultados apurados até o momento sugerem que a formação inicial de professores carece de conhecimentos para a docência com tecnologias digitais e requer abordagens crítico-integradoras, que articulem a docência às práticas sociais e culturais de cada época, tais como as digitais. 
Palavras-chave: Formação de professores. Tecnologias digitais. Conhecimentos docentes.
Introdução
O conhecimento crítico sobre as tecnologias digitais (TD) permite ao professor decidir quando e como utilizar multimídias (smarphones, tablets e outros) em sala de aula sem incorrer em determinismos e apologias (Manfré, 2009).
Partindo desse pressuposto, neste trabalho, apresentamos resultados parciais de uma pesquisa em andamento, realizada no âmbito da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Goiás (UFG) com apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Goiás (Fapeg).
Os resultados relatados foram obtidos em uma etapa de uma pesquisa mais abrangente, que tem como objetivo geral compreender o cenário de formação de professores em cursos de licenciatura em tempos de inteligência artificial (IA), com destaque para o Chat Generative Pré-trained Transformer (ChatGPT). 
Priorizamos resultados oriundos de um levantamento realizado na plataforma Scielo Brasil, com o objetivo específico de identificar conhecimentos apontados pela literatura como necessários à formação de professores frente às transformações causadas pelas tecnologias móveis, analisando, especialmente, os saberes docentes no contexto da relação entre tecnologias digitais e formação inicial.
Metodologia 

Amparados em Marconi e Lakatos (2014), realizamos um estudo de abordagem qualitativa, por meio de pesquisa bibliográfica, com coleta de dados na plataforma Scielo. Neste local, priorizamos relatos de pesquisa e de experiência publicados entre 2004 e 2024, período delimitado em função dos debates sobre tecnologias digitais e formação docente nas primeiras décadas do século XXI. Assim, priorizamos a grande área de Ciências Humanas, a área de Educação e os idiomas português, inglês e espanhol. Os descritores foram combinados pelos operadores booleanos “AND” e “OR”.
Para a seleção, foi realizada a leitura de títulos, palavras-chave e resumos de cada trabalho, sendo incluídos os textos de acesso irrestrito, que contemplaram o escopo da pesquisa, e excluídos os não relacionados ao tema ou em duplicidade. A partir de tais critérios, foram selecionados para análise os trabalhos apresentados na seção seguinte.
Resultados e discussão
A Tabela 1 contém os resultados das buscas empreendidas, agrupados por afinidade com o objeto investigado.
Tabela 1 - Levantamento bibliográfico na plataforma da Scielo
	Descritores 
	Trabalhos
localizados
	Atenderam à pesquisa 
	Não atenderam à pesquisa 

	formação AND professor AND tecnologia
	19
	1 
	18

	formação AND professor OR licenciatura AND tecnologia OR digital
	331
	3
	328

	conhecimento OR saber OR competência AND professor OR docente AND tecnologia OR digital
	50
	0
	50

	TOTAL
	400
	4
	396


Fonte: elaboração própria, 2025. 
Dos trabalhos encontrados (Tabela 1), foram selecionados quatro artigos publicados entre 2016 e 2024, conforme apresentados no Quadro 1, os quais abordam a formação inicial de professores e o uso de tecnologias digitais, sendo este o critério utilizado para a exclusão dos demais trabalhos.
Quadro 1. Artigos localizados na Scielo Brasil e selecionados para análise 
	Ordem
	Título
	Ano de Publicação

	1
	As tecnologias digitais nos cursos de licenciatura em Física e Química: análise das produções na biblioteca digital 
	2024

	2
	Cultura digital e formação de professores: uma análise a partir da perspectiva dos discentes da licenciatura em Pedagogia 
	2020

	3
	Do projeto pedagógico à aula universitária: aprender a ensinar com TDIC em cursos de licenciatura em matemática. 
	2020

	4
	Formação inicial de professores em tempos de TDIC: uma questão em aberto
	2016


Fonte: elaboração própria, 2025. 
Os dados foram agrupados em duas categorias articuladas entre si: (i) formação inicial de professores e (ii) tecnologias digitais. A análise contou com uma tipificação de elaboração própria sobre conhecimentos docentes relacionados a tecnologias digitais.
Dos trabalhos listados no Quadro 1, destaca-se o de Santos et al. (2024), ao afirmarem que, no ensino de Física e Química, mesmo que as TD estejam presentes na vida dos estudantes dos cursos de licenciatura como meio para promover aprendizagens, ainda há a necessidade de formar professores para uma abordagem mais crítica. Os autores defendem uma formação voltada para a alfabetização científica e o letramento digital, propondo que os futuros professores aprendam não apenas o uso das tecnologias em sua dimensão técnica, mas também contextualizá-las no processo de ensino e aprendizagem, à luz das práticas sociais e culturais vigentes.
A carência de uma formação que prepare o futuro professor para ensinar com tecnologias também é apontada por Lopes e Fürkotter (2016, 2020), que investigaram cursos de Licenciatura em Matemática. Nessa direção, Ferreira (2020) salienta a importância de integrar a cultura digital com a educação no processo de formação docente, propondo superar visões reducionistas das TD.
Dos estudos analisados (Quadro 1), destacamos as limitações da formação inicial de professores na promoção do pensamento sobre as TD em processos de ensino e aprendizagem (Santos et al., 2024; Lopes; Fürkotter, 2016, 2020). Acrescenta Silva (2011) que esse processo formativo é moldado por escolhas epistemológicas que influenciam a trajetória do professor com as TD. Ademais, as pesquisas apresentadas questionam processos formativos alheios aos conhecimentos que possibilitam o exercício da profissão docente em contextos caracterizados por uma diversidade de práticas socioculturais e midiáticas, típicas da “geração touch”. 
Nesse sentido, entendemos ser primordial o alerta de Ferreira (2020) quanto à necessidade de compreensão das interfaces entre cultura digital e formação inicial de professores. Neste caso, uma possibilidade seria articular letramento digital com uma formação transversal pautada na articulação entre docência e cultura, que permita lidar satisfatoriamente com os diferentes cenários e atores da educação na contemporaneidade.
Considerações finais 
Apresentamos resultados parciais de uma pesquisa bibliográfica sobre os conhecimentos curriculares necessários ao professor contemporâneo para o exercício da profissão com TD, incluindo tecnologias da IA, como o ChatGPT. 
Os estudos abordados apontam a necessidade de abordagens críticas no processo de formação docente para apropriações das TD. Indicam, ainda, possibilidades pautadas na reflexão sobre a alfabetização científica, o letramento digital, a compreensão acerca da cultura digital e sua complexidade. Esses mesmos estudos propõem uma formação que permita ao professor trabalhar em contextos socioculturais diversos, permeados por meios digitais ubíquos.
Além disso, evidenciam que, apesar de as tecnologias digitais estarem inseridas nos cursos de licenciatura de diversas formas, de modo acessório e nem sempre intencional, essa inserção, por si só, não garante um olhar questionador e analítico sobre o impacto de novas tecnologias, como a IA, no processo formativo de futuros professores e em seu campo de atuação. 
À guisa de conclusão, os resultados apurados sinalizam que há espaço na literatura educacional para novas produções científicas que discutam a formação inicial do professor na perspectiva dos conhecimentos necessários para refletir criticamente sobre a influência das tecnologias digitais no processo educativo, com ênfase na inteligência artificial. 
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